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cr8 Povo Espozendentiel> é cam-se sob novos preceitos, guiadas pel~ fé n~scida da ver- , -N~o querem ir? pois ':'.:ºu eu. 
obedecendo a novos pl'inci- dade vão impelindo e alas- E foi-se. Chegou ao saguao, apa-
pios, visto cada doença ter o tra_ndo a _bemdita onda de 1 ~~~ :al~~c:la~ze ªfo~h:e~e ªe ~ª~=n~i; ---·--····-li--··-...... .__ seu meio de combate e por philantropia da. qual se vae u.na visinha e bateu á porta. Ella 

o uolco Jornal que se publl
~a n'este concelho. 

HOSPITALISACAO 
MODERNA 

tanto o seu campo de acçrw. escoando o hospital novo, co- veio abrir e perguntou: 
A altitude-o litoral-as mo outr'ora da fé nnscia o -Quem esta ahi a estas horas? 

zonas florestaes por um ln.do; templo. O hospital moderno :-Deixe:me e_ntr~r, q~e eu bri-
o isolamento, o hospital mo- não póde conter-se J.ú nos li- guei com m_inha 1.rma mn:is vel~a e, ·. . . . para ella nao brigar .mais comigo, 
derno, o sanatorio e a hygie- mites da sua velha signthca- vim para cá dormir. · 

--li--
ne publica pelo outro, hão de çã.o. E lá dormiu aquella noita. Fi
constituir para o futul'O o rnr- Acabou para sempre o cou- o rei muito zangado ua falsi
dadeiro alvião demolidor das tempo d'esse grande arma- dade da Maria. Foi ella para casa 

Desde o meiado do seculo lf d d d no outro dia, viu os vasos das ir-
findo que o espirita illustrado endemias e epidemias, sobre zem a hanl e15areod e . pro uc- mãs murchos e fic0u muito conten-

b d . tudo quando além de eCipu- tos pat o ogicos e importa- te de ter o seu vicoso. Como o 
eo Sel'va or, guiado pelas des- nhado pelos mestres o chegue ç5.o. quarto da irmã ·ma"is velha dava 
cobei·tas bactereolog-icas e es- 1 H · d · d d ...., a ser pe o povo que na gene- OJe eve ser como que para as quintas o rei, as ·uas ir-
tudos de pathologia exotica se ralidade o desconhece ou o uma escola onde o organismo mãs desejaram de lá umas nespe-
tem esforçado por assentar . d d . SeJ·ª submettido ás diversas ras. Maria desceu por uma corda, 
em ·t· · maneja e mo o a mais se mo- apanhou-as e tornou a sub1·r p'ra campo posi ivo e pratico o 1 b d · d · t t ... h .t h . estar que em pro uz1r. ca eir~s consoan e o empe- casa. A mais velha desejou limas: 
que a mui o, omens vigi· Eis a altura a que cheg-a- ramento e índole, até ao com- Maria foi e encontrou-se com o vi-
lantes e energicos, vinham as- ...., d nh mos. plemento e um curso. A par atairo, que lhe pergur.tou: 
sig~alan?o de perigo5 o 110 con- A iniciativa tem augmen- da Lherapeut_ica a gym~astica; -Que faz vooê por aqui, senho-
tagio e infecção para indivi- tado com o conhecimento da ao lado do alimento sadio e to- ra ma.rota. 
duas e nações. E ella foi a elle e puxou-lhe pe-

E t 
. Yerdade; os estados e socieda- nico, o ar vivo e puro e á ca- las pernas dizendo·. 

s e movimento, semente f l · ·d . des V~LO ?ºoperando no mes- 1

1 
bece~ra do en e1:mo a 1yg1ane -Ainda me estás reprehenden-

provi encial que germinou, mo sentido. A propaganda é por irmã de caridade. do? Espera ahi 
vae-se alastrando com tal foi·- d E li {.' ' cada vez maior e de mais pre- Organismo desmembra o e e morreu a1ogado num es-
~ impulsiva, que Estndos, so- cisa orientação,· a protecção onde cada memb. ro deve oc- pinho de limeira. Maria trepou pe-
c1edade e homens, ligados I)e- d d la corda, chegou a casa muito abor-
1 aos menores no trabalho e as cupar a sua posição a qua a recicla e disse: 
o mesmo empenho, !miados 1 d 1 · l ...., crec 1es têem emanado e leis ao tempo e ao espaço, const1- -~lhem as meninas qua esta é 

pe ª mesma idéa e unidos pe- justas e de actividades cons- tuido por verdadeiros elos on- a ultima vez. 
la mesma força, vflo na actua- cientes. de em um se combata doença, No dia seguinte a irmã do meio 
lidade p_ropagando a hygiene, S no outro se dê a convalesceu- desejc.u bananas, e tanto pediu 
construmdo sanatorios, cui- ente-se no nosso paiz um d . que Maria foi lá, onde se encontrou 
d ando da saude publica com movimento desusado de re- ça e mais a1lé~ se ª qmra a curo o rei que lhe disse: 

t 1 ffi f 1 modelação, desde que os acon- robustez P 1ys1ca em secções -Semp re cá vieste, Subtil? Tu 
ti a nco como se ôra egiào d d · d 1. tecimentos araves e recentes a qua as, a trans1cçi'i.o entre agora o p1:1gará·>. . 
e_ uravos que em carga he- fiz ._, a en"ermari'a o sanatorio e a E começou a perguntar-lhe tu-ro a 1 t · ·1 nos eram pensar a sério no 11 

, ic , en asse amqu1 ar para . h escola dever"l ser suave mas do. M<J.ria nad~ negou, até que o rei 
sempre essa massa collossal e perigo ª que nos expun a a . e • lhe dis~ e: · 
inimiga chamada ignorancin.. nossa habitual incmfa. progre~siva e ~r1entada po_r 1 -Vem atraz de mim, que em ca-

Com a s c iencia por guia e Para quenegal-o-hama- uma lei harm9mca q~e.debil:i- sa tu as pagarás. 
a palavra por lamina muito les que vêm por bens-e em .

1 
xo da prote?çao e v1gilancia . E cuidando que Maria vinha, 

f ' todos os tempos têem sido el- do Estado siga um a ttento e foi andand~; ol~ando de repente 
tem eito esta cruzada abrin- I lh . rr . d _ calculado caminho. p:ira traz nao viu nada: nem M_i-
do campo atravez do' obscu- es os me 01 es o mas ª ver na, nem corda, nem por onde ella 
rantismo e da negligencia; já dade. Zelar pela saude de um tinha salüdo. o rei fic ·>U tão zanga-
apontando_aos ilh:1stradosqual povo) robustecer uma raça, do que adoeceu de paix10. 
? verdadeiro meio de acção, augmentar uma força, amon- A1•tes e Letras As duas irmã~ mai~ velhas ~a-

Já mostrando aos · , t toar uma riqueza consolidar -=- s:iram co~ os do:s amigos ~fo re!i e 
_ ign01 an es _ ' t1 veram dois m 'lnlnos. Maria pegou 

qu~l o melhor caminho a se- umapnaç~o.t b t l ll!ARKA ::EU]lfHJ n'elles e matteu-os n'um açtfate 
gmr. ara is o as a que a 1y- muito rico e enfeitou-o de :tlôres 

Mas quem desconhece · giene vá beneficiando o paiz Certo mercador, que morava muito fi?~s de maneira qu~ nin-
quanto a Yerdade esbar ·a n e que o hospital va isolando o perto do palacio real, tinha tres guem. dizia levar. duas cn>l.nças. 
. • . l . a d nt :filhas. Maria era a mais moca e a Dapo1s do se vestu de rapaz, M_i-
11'.?nOI an~ia contumaz, no m- oe e. d · ria pôz o acafate á cabeca, sahiu d ffi t M · · mais formosa. O merca or era viu- . . 

1 eren ismo cego, para que as quanto não existe am- voe 0 rei man·fou-o fazer uma via- para a rua e, quando passuu pelo 
a sua marcha seja lenta e só da de complexo n'esse isola- gero. Ficou 0 mercador muito tri:3- palaciv do rei, apregoou a.:>sitn: 
alastl'e no decorrer de seculos mento, n'esse novo meio hos- te, por ter de deixar as filhas sós; 
como uma epidemia o póde pitalar, n'esse saneamento? mas, antes de partir. deu-lhes tres 
fazer no decurso de dias? A sciencia moderna ja não vasos de manj<lricão, dizendo-lhes: 

A I [ d -Minhas qUt'ridas filhas, eu 
. ng aterra em tudo pre- pó e contentar-se com a des- parto por ordem do rei e d~ixo um 

vidente e pratica, além dos truição de um mal. Alveja vaso a cada uma; os vasos hão de 
seus vastos h ospitaes e esco- mais longe: dá-se-lhe um ser, dizer-me o que f'ôr succedido. 
las, reconhece que a base do um verdadeiro producto pesa- -Nada. ha. da sucueder, di:ise-
grande problema da colonisa- do, inutil e até nocivo, para ram as filhas. 
ção consiste no estudo e meios devolver á sociedade um or- P1:1r tiu 0 pae, e 0 rei, no dia se-
d d guinte, fui, com dois amigos, visi-
~ estruição das doenças tro- ganismo prnstavel á sua pa- tar as meninas em sentimento pela 

p1caes. tria. Não cura só a doença, partida do pae; e~tavam a5 tre.> ir-
A França lucta já para restaura o organismo quando ·mãs ceiando, quando sentiram ba

obter laboratorios e escolas o não transfórma destruindo- ter a porta. A mais velh1, não se 
do mesmo aenero, reconbe- lhe a diathese. importando com os reparos de Ma-

d 
._, ria, abriu a porta ao rei. Maria fi-

cen o como nação colonial a Associand0 os elementos cou tambem zangada por a irmi 
sua grande importancia. ' de que. dispõe, deve englobar do meio o mandar sentar á meza e 

A tuberculose tem feito le- em si a obra restauradora do disse: 
"ª!1tar á Europa inteira o seu corpo para a devolver á esco- -Vamos bmcar uma gotta de 
grito de guerra, como outr'ora la que a completa illuminan- vinho á adega; eu levo a chave, 

l minha ma.na mais velha a luz, e a 
o evantou co_ntra a. lepra; e do a. do maio 0 cangirão. 
Portugal segumdo-lhe o exem· De que elementos carece- Disge o rei: 
plo, muito tem conseguido no mos? -Não vão porque nós não que-
~>I'-~\:e espaço de tempo em que Disciplinar o que já pos- remos vinho. 
lnlclou a lllcta. · · d As duas irmãs mai:3 velhas tum-

~ su1mos e seg-mr os passos as p d '-' bem lhe responJeram: 
or to a a parte a faina e nações mais avançadas, onde -Nós não podemo3 ir. 

grande. Os hospitaes eclifi- a iniciativa e propaganda, Maria tornou-lhe:>: 

Quem leva estas :fl.ôres 
Ao rei, que tem mal d'amoras? 

O rei, que estava na cama, man
dou c)mprar o açafate; ella levou-o 
ao quarto e, quando lá chegoll, dis
se: 

-Ai, que me e3quecau o ou
tro! 

E foi-se, deixando o cesto ao 
rei;' elle, ouvindo guincho:l dentro 
do açaf'ate, foi vêr e a0hou-se com 
duas crianças. Ficou m:iiLo raivoso 
e promettea vingar-se. 
· Chegou o mercador, pae das me

nina<i, e o rei mandou-lhe dizer por 
um pagem que lhe fizesse uma ca
saca da pedra. O mer ..:a for ficou 
muito triste pJis não podia fazer 
uma casaca de pedra, porque as 
duas filhas mais velha:> e~tavam ca
sadas e, finalmente, porque doi,; 
vasos e5tavttm murchos. 

Quando as duas filhas mais ve
lhas lhe perguntaram o que tinh 1. 

Maria sahiu de traz das irmãs e dis-
se: 

-Se o rei lhe manda favr uma 
casaca de pedra nio se aµo1uente, 
meu pae, leve lá este giz p.ira elle 

fazer as linhas. 
Assim fez; o rei respondeu que 

era impossível, e o mercador dis-
se: . 

-Em vista d'isso, eu não posso 
fazer a casaca. 

-P0is então has de entregar
me a tua filha Maria. 

O mercador voltou ainda mais 
triste p·.i.ra casa e di:3se a Maria; 

-Minha querida filha, o rei 
quer que ta va levar ao palacio. E' 
o nossa desgraça. 

-Não se affiija, meu pae; man
de fazer uma boneca egual a mim, 
com um cordão para se puxar pe· 
la cabeça para dizer sim e não; e a 
boneca terá muito mel pelo pesco
ço. 

Entretanto o rei disse aos pa
gens: 

-Quando vier aqui um senhor 
com uma menina dizendo que que
rem fallar c0migo, mettam a ella 
na cama, e deixc: m-no a elle ir-se 
embora. 

Maria Subtil entrou e metteu
se debaivo da camara com o cor
dão na mão, tendo préviamente 
deitado a boneca no hito sob que 
e:itava. 

Quando o rei en t.tou, olhou pa
ra a boneca e disse: 

-Senhora Maria Subtil, passe 
muito bem. 

Maria puxou pelo cor dão á bo
neca e esta abaixou a cabeça. O rei 
tornou: 

-Vamos ajustar contas. 
E comeg m pelo principio, des

de que f 0i á adega até cl1egar ao 
açafate de flôre:i. E Maria Subtil 
sempre a puxar pelo cordão. O rei 
concluiu: ' 

Quem ma fez tanta falsidade 
merece a morte. 

Pegou n'um espadim e degolou 
a boneca; o mel respingou e foi-lhe 
tocar nos beic•>Sj elle disse: 

Ai, Maria' Subtil! Tão dôce na 
morte e tão amarga na vida. Q 1em 
tamanho crime fez merece a mor
te. 

E ia pa.ra sem tar, qnando Ma
ria Subtil, a verda Jeira, sahiu de
baixo da cama e se abracou com 
elle. No dia seguinte casaram, e 
foram depois muito felizes . . 

Tlieophilo Btaga. 

U••• m 

Voneorrentes a 
· egreja de Fão 

São concorrentes á egreja paro
chial da freguezia de S. l'aio de Fão, 
d'este concell10, os presbytero3 se
guinte~: Alexandrino Leituga, colloca
do em Santa .\1aria de Abbade da Nei
va; Americo da Costa Nilo, Augnsto 
Cesar da Silva Correia Peixoto, 1:olla
do em s. Thiago de Villela; Augusto 
Dias da Silva, collado na egreja do 
Loureira; Cesar Augusto .Ferreira, 
Francisco llibairo da Lage, collado 
em Santa Maria do Amoude; Geraldo 
Alves da Cruz Ferrdira, collooado em 
S. Pedro de Fragoso, ·João Antonio d'
Arantes Lopes, João Baptista Rodri
gues. José Antonio Nogueira, colla
do em S. Salvado!' de Arão; Luiz Fer
uaudes, collatlo em Palmeira de Fa·· 
ro; Manoel Antonio Alvares da Cu
nha, collado em Ganfei; Manoel An
tonio éie Moraes, collado em Praias e 
Ba.rroças; Manoel Emílio Antonio Gon
çalves, cura d:i. f1 e,snezia da Estella; 
Manoel Joaqu:m Kodt'igues Lima e 
Manoel Rodrigues Bicho, collado em 
Sauta .Eulal1a de Lara, Lisb a. 

-- - - ------ --- --
De Bernal'dino Machado: 
O povo não se ins ~ rue porque 

trabalha de mais, os ricos não ~e edu~ 
cam pL>rque não trabalham nada! 

• 
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O POVO ESPOZENDENSE 

«1'.Epoea• boa. ~ ·Insti•ue~Ao p1•in1a.-ia 
~~ntrou no 2.º a11no de publicação J . Foi det"ermirwdo que os t1tnlos da 

r· 1 nosso pcesadissimo collega da Nada ·a pei•dei• · divida publica cujo reudimento seja 
i ~ il. destinado a contemplar escolas de 

\ Jicitamol-o cordealmente. fazen- ~,ndo a ganhai• ensino d'instrncção primaria, dêem 
1rdentcs votos porque continue Toda a gente di;se,;arà ap;:rovei- entrada na Caixa Geral de Depositas, 

· :• n ·a recta e justa como tem ad- tar.uma indicação, em que nada como pertencentes ao fundo de ins-
' ,; .i \1 até aqui. tera a perder, ma~ tudo a ganh·ir. trucção primarin, inscrevendJ se 110 

--- ·---- Antes,porem.de lhes fornecer seme- respectivo orcamento !Ye ral as com-
:'S.euho1•a da Sande lhante iudicação,queiram ler a cart" peteutes receitas e despczas. 
l L est ão iniciados os trabalhos "e 'nt arta qu v' ~ S 1 ~ gu1 e, e e prv em uo n!·. -----·-

1·. • ,i rfali:•arão das festividades Olympio Augnsto, d~ Bt.ja, cavalhei- No exercia de 1902-1903, a Com-
~ 1 'onrade N ossa Senhora Saude, ro cu a photographia egnalmen~e . panhia dos Tabacos venden 2.363:4,97 

as, um corredor e sete camaraEi, das 
quaes du l s estão ornadas d'3 pintu
ras admiravelm en te conservadas . 
Encontrou-se qnn1::i intanlo um sar
cóphago de pedra dum mafoad~i 
de vermelho e unico no seu gcn~-
ro. 

N'uma das cari; aras estão dois 
feretro~ que parecem conter as mu
mia::i da e-posa e da fil ha de ThL t
mes III. 

verdadei ramei: te extrti ordinaria pa
ra que um animal, tão d e~envol
vido e pe~ado como é, se possa ole
va.r, como uma frecLa , a uma t al al
tura. 

Todos us marinheir os conhecem 
demasiadamente o J:;erigo que! cor
re aquel'e q ue, por desgraça, cae 
ao mar n't1m togar onde vive este 
peixe. Por ma is que teute s:i.lvar
se a nado seiite-se deutro em breve 
ngarrad0 pe!o t emivel tubarão, que 
o arrasta u'um momento para o 
fundo das ondas. r ,. te•iio lugar n'esta villa no pro- reproduzimos. O Snr. Olymp10 kilos de tabaco, por 9 _ 989 :õt.ili$~OO Garrafa histo1•iea 

; · j-:1 · mez d 'Agosto. Augusto estava a ponlo d~ J.'.erder reis. Veude;.i-se ullimamente em Lon-
:~rcvemente daremo.::; conta d'- tudo: a sau~:· os seus ~cgocros, a 1 Nas colonias vendeu durante 0 d~es uma garrafa de soda, p1ove-

A bocca r o tubarão apresenta a. 
p:nticularidatle de est~ r situada na 
parte inferior da cabeca, e hto o
briga-o a ter que volt a~-se com o 
\·entre para cima quando que e a t-'re
hender a pre-a que lhe fica. n'uma. 
posição superior. E', aproveitando 
esta cir(jll mstancia, qu'3 alguiH ma
ritimos tem consPguido não só esca
par se ma:; tambem vencer o p ·)de
roso in im •go. No mo nei, to em q ue 
e <te se volt 1, o (.usa ,lo marinhe1 rv 
que o com bate era v . ..Jhe certeira
mente uma fala no coração. 

• 

< · . trabalhos. sua tranqn1hda_de. Segu:u o nosso 1 mesmo tempo 209:SSO kilos, por nienle da nau de gneri a «Royal 
-- O t conselho, e recomqu1stou <tudo · lgl:565[>860 reis Grn1 ges,. que naufragou peito de 

.. , . ClllJlO quanto havia perJido, ou estava ' . Spithtad, em ago.- t) de 1782. 
1 m continu11.do no d1·<:orrer da sema- . ~t s d A "Roy<.:[ George havia sido 

.. , ·1 .a a chuva. acompanhada de b\letante P1 e. e ª per er. Ac•ba ·1e se const1·111·1· na Cal.for , · " 
.. . e frio. 1 "E' com rnbido prazer quA ve- . u CT ~ • • ••• 

1 - n aquelle drn preparada _para nm 
1 > . lavrndor?s paralisaram ns suas se. nho partic:ipar a V. 08 magnificos · nra uma <> 1 ande cisterna destm?da . a baile e, para haver mais espaço, 

· · -.i.-ir:~~ em vutu·!e dos cnrnpos cstarc~ resultados obtidcs com as Pilulas 1 couter. vmho. A quanti?ade ~e lrqurdo 1 tinham-se desligado e removido os 
1 1 ': rcad< s de ag_un. Os regatos e o 110 Pink. Soffria ha muitos anno8 u- que ali se. p~de envas~lhar e. fabu_lo- canhões. Sobre-veio uma yentar.ia 
' :i .' ln tom c~esc1do d~ volume causnndo . , . . , . 1 SCJ: dois milhoes e meto de ltll'08. As . f ' . 1· • . . 
, .. . .,1as avana~, <·speciah11 onte nos ca.m- ma profund<t anem ta e i11suppo1 ta- . . , . ,7 • , .. , , , violenta, q ue ez iuc maio navio e 
• - • 't semeados que lhes ficam na mar- veis dôres de estorna o-o que me ex- pai edes da crslel na sao 1 e\ Cbtt~l.l:-; d - roJar os eanhões para aquelle lado 
i ·-· gotavam e eonsumia"'m' as poucas 1 uma substaucia que as torna impor- indo a nan a pique com a tripula' 

_ .. -....,,__._ " · . mca\'e1s. -,, :-:)iai•io lllnstrado, 1orça~, am la restante~, e me impe- T t· tl ,. b b d •:ao. . . 
·· diam de tratar dos meus ne

0
"'ocio->. 

1 
• ª 11 . ·~ _a ençao com os e ª os, A garrafa que fo1 extrab1da ha te ll08SO illustrc colle!-(a da capltal, e de mai · ! -···~'1~·--c.,0 do snr. conselheiro Jvào Franco, an- Fiz u~o de uma grande quantidttde ~ rouco tempo da nau e que cot;tinlia 

: ·" u·ou do formato e introd uziu importan- de medicamentos, sem lograr ob- ainda dois t .::rç)s do liquido, parece Para pnt•if iear O 
... 111dhornm1'ntos no mesmo jornal, sendo ter 0 minimo resnlt1tdo. A<)_ui havo- D n· . co G . muito com as que se fabricam a(j- sangue 
:•11:i l1nonteumdosjornacsmaisbomro-. b' d . Dl;t, meco1.1amnr:ir lll· l A d'' f' J' N· h 
"_ i .. 1~ de Lisboa. ra um anno,. rece i como to a a marães, compleÍando 3 obra D. tu11 mentf'. "r pesa r isso 01 ven i- <J.O se con ece ou t ~o qualqael 

gente em B ept _um pequ~~no alma-1 Affonso IV e acrescentaudo-lhe da por 12nl)JOQ reis. r emedio q ue ::eja compa1arnl com 
Pessoal_ dos lm1•ostos nach, em que tive occasiao de ler torres D João 1 a salsapcirril/ui do Dt. Ayet. Esti-

o guverno nau sabendo 0 que fuzer ª um certo num ero de curas de ane- · · mula e d ·L vi
0
!Yor à> funcc.õe; vitaes, 

, " nlluviào de empregados dos impostue, . d f 'd· ~ Restos das muralhas e torres a-
• .1,, ··rcou para arranjar adeptos, tem-os mias e e en ernll actes cio est_oma- inda existen'l. O abuso da liberdade chama-se au.smenta a e11t rgia e a força, e es-
' \ 1 1.\do faz~~ se.rv:ço nas rcpartiçõe~ de j g'?, graças ao ~mprego ela~ . P1!ula~ Teve 9 portas e 7 torres. licenca, insnhordinacâo, de>obedi- palha nova ...-ida por to::io o oorp'.>. 
1 '· • •

1n qne Jª trnhum pessoal propnu e Pmk. Oomprcr algumas caixas d'- O. .· ·. , 1 • encia' ás leis, isto é, ~s maiores ini· H' essencial p1wijicar-se o san-
' " tlicicnto parao desempenho dos ser- essas Pilulas e tive a iort n<i de ~ p1tmeu os íl!Ci)IVOS portugne·- · d l'b d d gite tocla a vez que suas imp urezas 
\ , •. ' ' u ' . zes foram feitos em Guimarães e tras- migos ª 1 er ª e. 

• I.....'. ªº bclla administraçãv! obter tambem, pelo u~? que fiz d - latlarios pôr provi~ão de 13 de . ma io se manifestarem por qualqu ., r espe-
-~ ellas, resultados magm~cos, fl: pon- de 15 ll para a Torre do Tombo. cie de manc~as ou borb u.has no 

· ·, rn l\fonsào, sua terra natal, partiu 1 o de me em:ontrar hoJe ehew d.e O maior ombal do mnndo exis- ro to ou por mfl ammaçe~s em qual· 
'" i.l·ima sexta-feira com sua espvsa 0 so- forca e completamente restabeleci- t t de Lpo A le na Oalif r quer i::arte e.lo corpo; punfie<.d· o to· 
v 1 n nosso amigo snr. Antonio Jofe Ccr- tl · e p er o 8 nge. :-:, L· d h . 

,; .. ,1, que p· r alg11ns a.m1os aqui residiu - o,,. . . ~ . Em Bnenos-Ayrcs morreu ha dias nia. Asna instalacào occupa uma ª ª vez que 0 r eu m~tismo ou as 
• "" propriotarioda11PharmaciaCent,nl•, ~- rnd1caçao a qne ac1~~ nos,um millionario fr<1nCelqUe vivia mi- área de 32:400 m~tros qualr:;.dos, dores g~!to~as den_un~_1asem.~ ac~ 

-11de c1erceu com profü:iencia o lugar refe11mos_, e que pode~os dói aos seravelmente. no valle do rio de Los Angeles. ! cu~nla\ ao d a matenas v1uadas, 
<; ., ·lcscmp~~~ª·E!:-=--..._,__-;--- nos os leitores, consiste em ~aze- Pois este grande sovina possuia Est'3 pombal monstro comp0rta uns . punfica.1-o finalm~11te ~~mpre gue, 

(-'..,i prohihida em Coimbra a cultura de r~m o mesmo que ~e~~ _Snr. 01yn;i- uma foi tt~t~a avaliada em um mi ih:iQ, IS:OOO pombos, di-tribuidos p or Ji- , ptlu m au estado oa s~uae em ge
r '~.'.~t:·~s t:1:;-:~~011ss'.1ue tenham servido pa- p1~ 1:ugust.°,. ~e estt vc1 em ~11,em1- que lhe 101 encontrada pelas aucto- 1 visóes especiaes. O corpo primiral, ral, se conheça e~ t ~r impuro . 

.._.~ ....... ~- cos, se soflterem de doença,,. do ndalles. do e lifiuio, que mede 18 metro;: rle Do-i Estados Umdos, 011cleo nos-
Dr. Uituoel de Vilfas lloas estomago_; tomem as P1!ulas Pwk, comprimento p:H 6 d'altura e 16 de so reme:lio e conhecido ba muito3 

.. , te uo,,13o presadissimo amigo e dis- l nadct tt-rao a perder terao tudo a largura contem milhares de ca:m· mais annos, poderia mos eucher vo-
t ... t·• col'aboradcr acaba de tiOr collocado ganhar. . . 'h ~ • . . , lumes com certificados de cn ras 
• 1•1 · sub-inspector primario na cidade do 1 Nada terão a perder, porque as E' devéras curioso o seguinte part nrn. os, _que s~o a~~esnveis pe- que se tem obtido em uma i ufi ni-

:u .Jla <lo Castello. cargo que sua ex.ª ba- p·1 1 , p· l d d h 't quadro das edades dos diversos che- lo ado rntenor, ª m 6 se pro o.;e- ta variedade de molestÍ.ls com o u-
- I• sempcuhac magiistra:mente attento o 1 u as rn i: eram e a mui 0 as . , der á sua Jimp .::za . 

.. ~:i brr. . melhores prnva~ do s; u vcllor;- l~s ~e Est_ado da Europa e da Ame- E ste estabelecimento vende em so da Salsapal'l'ilhà elo D1·. Ayet . 
. o rnr. dr. Manoel V1ilas Boas os nos- porque e~as Piluh1s teem curado nca. O rei de Espanha tem '17 annos; 'd" .1 b C ·1sos como estes dem0nstram in-

,. • · ;~>l'C ros par!lbens pela sua uova col· milhares de pessoa~·-porque toda a ramha da- qo ,landa 23· o rei da m e Ia tres mi pom os por mez. contestavelmonte as virtudes rai-<l.s 
, "·'·:·" f , • • ., . 27 . d ' . • , Calcula-se que se cessuva a venda .. · · · --=- __ a ge11te alia favoravelmente das Servra, ; O rei · a Italla, 34; o czar, 

0 
da 'a »es no es aco d~ qne possue o remedro. 

f'ra~:uneut.o de Impostos Pilulas Pink; porque todos os dias 35; o rei ~e Portug~I. 39; o principe âo~::e:os s:biria a' um mlth~o. Venda nas boas pharmacias e 
O .. Diad.o do Gvvcrno» publicou o de- s9 podem ter ai testados de pe<i~oas da Bulgarra, 4~ o imperador ~a AI- Os )~1bos comem tres vezes drogarias . 

• ' tu m"1Hlando pagar o Eêllo das licenças Pº. r ellas curadas, co. mo o s)_n. OlyAm- lem_ anh~, 4_5. Segu~~-se depois: o per d1'a,pcoi1st1m'inc:l o n'ess~ s refei· -
.i 1. t:nnrute com a contribniçào industl'ial A A p 1 I k d G -.) [ - ----....~.----. 
. .. ~tiu~uindo as licen"a.s de pagamento da p10 ogusto. s ilu a.s m teem .1 rei a rccta, com o~ annos; o su - c· - ~ u d "e s e os tle gra-os P"-

~ " d p·1 1 p k t- d T · 61 . . oe:s ns oz a c " 
. ; : a contribuição. cura o, as ! u.as. tn curam. ao a urq11ia, COill j 0 rrmcrpe 1 neirodos e oito de trigo sem CC n- "i.T t' fflº • S 

: ). Í.X 'i. de haver a di sposição que exigia o que _ellas te em feito por outros, de Montenegro. com 62; o rer de ~n- tar a farinha cosida. , .l .. nnea a l)a 
:f' eoa tribuintes par1t formar o gremio f 1 h t b J s s gtaterra com 6·)· o da Roumama 1 

• i.:ip "to industrial, paBsando este a ser ª -o- ~o am em P~ ~ P: so~s que · r. .' .. , . , , . ' . ' Uma vez por semana procede-1 -Oh compadre!, eu não i::ei co~ 
,1 tituido uo modo seguinte: Ate 100 no- 11?s leem. e q_ue e::itao s~ffrendo. com 61; o da ~elgrca, com?~' o im: 

1 

se á. desinfecc;ão de todo o dificio, 1 mo agradecer-lhe a informação que 
1,, ", P"r 1 contribuiute~; de 100 a. 500, J~ o mesi:io nao acont~cera, se º"' per~do1 _da Au. t~J~, com 73, o .rei empregando-se n'essa o peração 0 ; ir.e deu! ~ 
_ r 1.>· acima de 500, por 20. leitores e~rolherom pa1a -~ª curar da Sue.~1_a, com.? i, o da Dmama_1ca, . phenol, sendo além d'isso tratados -D.:i que, do Luso-B•azileira? 

.l.; t:Lxas industriaes que já tiverem si- d t - tenha com 8 e o (f ao d crue de Luxem 
, ,. . ª-:\'ªs no eorreute anno por licenças, u~ me. icamen ° que nao o, º~ · u · - os ninho:> por meio d'um composto -Sim homem! 
"' .• · levadas em conta. feito, am~a as suas pr~~as. Será, burg,o, co_m 86· . , , sulphu10;0 e d'um inseotida. -Então go_stou da casa? 

11 nnposto industrial !Sobre espectarulos em tul caso, gra_nde .º n.co de se . Com 1espa1to as edadcs 1los pre- - Qual Raro! En do que go~tei 
l' ·, icos será pago aJi11ut11dam'eute por um gaf:itar grosso dinheiro a troco de s1uentes das i•epublicas, terr.os 03 de ~~ • foi do maravilh ,,s0 prato de Móc-
. 'l :11ais rnezes, á vontade dos interosdados b lt d s Salvador· 11a a(fuay com r. :l an cl h 
•··• <' H' fh nr;a idonca. em i~~gro resu a o. . . . r " li . :i, · • Passar a vi a son ando cóttó á Brazilcira! e a pinga? Ai ~S· 

.i:..' dispensado o registro de licenças l_"erao t~do a gan~1ar'. tomando ~-us, o de Ven~zuela, ~º:/! l3 , o ~os Seriam os meus desejo.,, tou-lhe muito grato, compadre! 
111 l" ,'parti~õesde fazenda. as P1lulas Pml~, se estivei em doen- E~a~os Un!.d~s, com "º'·o de N1~a: E subir ao ceo voando -Ah, seu pandego, então deu 
~~ tes de an_emia, d~ ?hlorose, de ra0 ua com i>l, o da Bo~1v11. co~ o±, Em aza,; braucas de beijos. com alia'? Eu tambe :n lhe não fal· 

neu~asthema, d e sciabca, de rben- os dns Honduras ~ .. Pem, com 56; o lava na casa, 0 que eu queria que 
t: ~!as de Geographia mat1smo, de d 'lençf s do e>t?mago· da_ França, c?m 60; e o da Colom D. l\Jal'ia L~abel Garnito você soubesse é que quem qnizer 

(Jnive1•sal de enxaquecas, de ne_vra!grns, de b1a, com 76. ~ as m elhores petisqueiras terr. de ir 
_\ .. abamos de receber os fasci- fraqueza geral. Poderao ter d'eHe _ ao Luso-Bn.zileiro. 

'ul s n.º" 37 a 40 (f'e,ta interes>an- mod? a certeza de qu~ tomam o ~ ~ tnbarao --Fiquei sabendo e olhe que 
: i ,. util publicação, unica no seu medicamento qne ma10r nu~ner_o Troquei 08 meus olhos pretos Este. pei~e, que se ~ncontra_ ~as por mir..ha parte or.de não chegar 
µ ·nl re e a m ais perfeita no pttiz, e de c~ras tem feito D? mundo Ainte1- Pelos Leus acastanhados; costas d Af rica, n? oceano Paci~co 1 mandarei recado porque são ma-
< ·1.2 contiuúa, e-orno nos fasciculos ro. Graças a estas Ptlulas, teem a Agora fica-me 0 nome e e1_n out~d.s _ localid_acles, é um dos gnificos e baratos os petiscos e vi-
,' , 1 , rior~s, confima~1~0 os seus ju~- c:rteza de recuperiir a saude per- Amor dos olhos trocados. mal.:l tem1ve1s hab1ta~tes do m~'.; nhc.s q ne alli servem. 
n -< cred1Los pela mt1dez e perfe1- d1da. D?tado de_ uma V1)rac1dade sem li- Olhe hoje conte lá commigo?= 

~ o dos mappas e pela clareza e Aviso hnpo1••aute aos tloen- m1tes e gmado por um olfacto agu· hoi'e=e nunca te affiiJ·a~! 
l ~ .1 t A ff Enc3 clopedlR Porto1ueza d' . · l t 

, .) ma e aboraçao \lO texto des- : C'J.- s pessoas qno so. re~em e8- lllUl!H•·ada ismno, pe:·segue e0 pecia men e os HOTEL LU O-BRAZILEI RO 
•·11•.ti vo. c,revam aos nossos depos.~tanos, os grandes ammae> e procura tanto 08 

E ,tes quatro foscicnlos tratam Snrs. Jat~es Cassel~ e ,Cia, Porto, Recebemos o fascieulo 232 d'estc corpos mort•:S dos quadrupedes co- Rua do Dr. ~lanoel Pae-> 

ESPOZE~DE ' o m bastante profi,ciencia da parte rua Mousmho da Silvera, 85, e ex- excel 1e ute Jiccionario universal, publica- mo os proprios cadaveres humanos. 
• •! 1 i.Jional d a u America do sul, ponham lhes claramente o seu caso. do sob a dir.icção d1J snr. rlr. Max1mia- Os tubarões eram os companhei-
11 ;1zil, O ceania e Regiões pola- Responder-lhes-lia gratuitamente no Ll;lmos, lentl;l da Escola Medico-Cirur- ros inseparaveis das antigas em- --u~D..@~lt-
. s,, , de cujos territorios inserem 4 um medico encarregado pela casa gi~a 110 Pon... barcacões negreiras, ás quaes se-
~· b rbos mappas coloridos , a com- d' essa missão tão proveitosa para Comprehende 457 artigos e 15 guiam', ao3 cardumes, desde a Afri- Falleei.Jllento 
r:nliacJos de 16 paginas de texto e os que padecem. Ser-lhes-ba envia- flCTuras ("GanLier ª gemido,,). Entre ca até aos portos das colonias ame- No Rio de Janeiro, victimado por 

· cl · o~ :ir:iiros principaes d'este fasciculo, i gravuras, representando vis · as, o ao mesmo tempo um rnteressan- " v rieana~, agitando-se constantemen- uma lesão cal'diaca, fiuou-se o sr. An-
i-~<>gens, mo1;umentos, costumes te livrinho, .em que se encontram ~i_taremos; .'~~YO» (biogr.) do snr. te em v?lta do costado, vindo á tonio Dias dos San10 Borda, official 

{ '·" . relatadas :as cur~s de nu~e.rosas Fir~mo I eI~lt ª· .. 
0 

_ " • _ superfic1e das aguas, com a sua e- de mar.nha mel'cante, li lho do sr. Ma-
Cóm o fasciculo n.º 40 termi- pessoas, que soffnam das varias do-

1 

'~ununua ª as.i.,nd~r SJ e
1
.ste m:.,mn norma boca abrindo-se desme -u- noel Dias dos Santo Borda, de Fão, 

· d" d · co d1cc1011ano em to as as i vrar a. e no 
' u a lJrimeira pai te d 'esta csplen- euças. m 10a as, e que se '1rai;n e•cn llorio da emprtza. LPmos & e.• , sue. radarcente, 0omo que prompta a 1 conceituado constrnctor naval. . . 
• .h obia, tont.cndo 40 mappc.s co- perfeitamente curadas, graças as ' l Larg() da s Dominoos 63-i.". receber os cadaveres dos pobres 1 Ao snr. Borda, a toda a fomr l1a u·1 l p· k cessor, . " , . . _ 
.. idc,s e 160 paginas de texto il- .i: l l:l as m . . . Em Lisboa, são c-0rresµon1leatas os snrs. escravos, que iam morrendo pelas enluctada, enyiamos o nosso cal'tao 
.. , radas com 300 gravuras, obra A um medico foi con~ad() 0 en- BPlem & e.• Hua do Mar11chal Saldanha. fadigas de uma tão longa como pe- de pezames, 

, cargo de rcepouder gratuitamente a. ' · <: · l ª em prenEa tem a. vencia n'um tod11s as infvrn111ções relativ11s ás pi- 26. nos a t~a ve,s~ia. , 
: ! lo volume encardenado em per- lulas Pink que forem pedidas aos ~ Foi numa d essas tenebrosas 
· i, (capa especia_l) p..Jo preço de Srs. Jam?.ª' Casse!ª & C.•, no ~orto. Exllnma~âO viagens que se viu um tubarão des· 
•· ,".P OO pai a as provincias, fran- As l ilulas l 1nk foram ufhwl- '\-' l 1 pedacar membro a membro mer-

<:c po1 te e rE>gi~to. mc~te approvarlas p~la _:'011_1a Con· a1•ebe 0g ea cê de' p~odigiuSO~ saltos fó~a itla O AGUADEIRO DE LISBOA 
Çontir,úa a r eceber-se assigna- rnluva ~ti _Saude. Es_'.ªº ª venr~a Dizem do Cairo que foi descoberto agua, o cadaver de um prdtO pen- Existe ainda do~ n()ssos anti~os conbe-
~ paia e ta util publicação 11 a em !orlas as pliarmac ras pel.o pre 1 em 'rheball', no valle dos Réis, o tu- durado n'uma verga a seis metros cime .. tos, o agu:~rlciru gallego. 8oou-me ªº 

d . d A l t1G ço dct réis UIUOO a caixa e 5~UOO l d .1.1 III d 8 a d . d . l d ' A . ouvido f»mili:mneute o seu estirndo.4 u-Aut 
, i:em a e it0ra o t as de eo- caixas. Oepo~ito gei ai para Por- , mu o e 1otmes , a 1 • y- acima o m ve o mar. energia ; !\Ias que é do B!\rril'? J:i mio existe nquelle 

: r phia Univcr•al,, , Rua Noua eh tugal, hmes Casseis & e.•, íloa nastia egypcia, dos musculos da ma cauda e da. barril ale.rn.'mente piutalga•fo qne era um 
P .. :elude, 64 (sédo prudsuria), Li-s- .Mousiuho da Silvuir a, 85, Puno· Desaterraram-se duac; escadari- parte posterior elo corpo deve ser~ enlevo dos olhlls. tncontrei trc~ ou quatro 

PERFIS POPULARES 



, 
·o po·yo-ESPOZRNDENSE 

d'eFses. hotJ~ ens quando me rncolhia; todos t~m11, que gifa ~o meio di:t e. dáéide d:o de?-. Augu·sto Dias da Silva; Cesar AUg1U\· tell'.'nos, edição da casa Belem & e.~ da 

1 

-=-
t~evaiam J;>nnis côr de chumbo ?u de alca-, tino dos poasn1do:e~ .de. bilhetes.: Até as 1 to Ferreira· francisco Ribeiro ela La- capttal. A MODA ILLUSTRADA 
c:10. H avia nu tampo de utn d clles uma ·1 dez horas é perm1ttido vender bifüetlis e 1 . G .. !d 1 At d· C, F' . . . -=- Jornal das familias, dirigido pela dis-
Iista vermelha desbotada, tri3t~ recordação 1 cautell.as, e pruvavehnente d.ul·ài;te ~ tt lti· I ge.:. eI rl @S . ,ve~ a 1 uz per! er~_a, , A RA~NHA ~ANTA . . ! tinc~a Oocriptor~ D. Yirginia da Fonse?~t; 
<los dias em que bri lhavam prntados com 1 ma meia hora vendem-se mais aos Jogado" 1 Juao Anton 10 d Ar antes Lope:;, Joao . D este senaac10nal romance lnstorico, e editado pJla Livraria llentro.nd, ~e Li,,. 
matizes _variadiseimos de barrns e laç~rias. J r~s impacientes do que em todo o curso do 

1 

Bapfista Rodl'igues-; José Antonio No- : d~ Armando da Silva e Caldas Cur~ci;ro, , boa. ~oi' esta redação tomam-se as~ignatLi· 
O .propno g1dlego tor:iot1•se melancolit·o e 1 drn an~ecedeute .. A ro~a da fortuna m~che- O"ileira· Luii Fernandes: Manoel Aa- , temo• · em nosso poder oi; .tomos 4 e o pe1·- 1 raa. 
S~JO como o seu barnl. Algu~ ~empo, ha- i s~ alh a.e de.z drns. So. vos .apraz arnscar t . A' 1 d e · 1 . M il el A -1 tencente~ ao 1.". volu!lle. . . • t --.:;-
VIS. o quer que foe~e caractcristico no seu cmco mil reis, comp1·à1s o d1re1to a que um . Oil!O var~S a -'Ull la, a .. O. · . 11 . Ed~dao da hvranl!' ed1tora:, Gu1maraes, 1 GAZETA D~t:; ALDEI:AS 
trnj3r: quando um grnpo dei>guadeiroa es-1

1 

acasu vos favoreça com o premio grande- tomo de Moiaes; Manoel Em1l!o_ An-
1 
L1bamo & C.ª, de. Litib. oa. . Accusamos receb~do o n. 0 388, do · S:u 

tava Eentaclo nos seus barris variegados, cinco crnto.s de reis. tonio Gonçalves, Manoel Joaquml RO· 1 _ -=- , , anuo d't>ste ~ema!1ar10 de prol?aganda ag~1-
rn se reclinava n4e escadas do ch;ifariz, 1 . driaues Lima e Manoel Rodriuues Bi· 1 PaROI(IA-~O.\lEDIA POR1UGUE,ZA : cola e vulgamaçao de conb.,cimentoa uteis, 
-era isso uma vista que refrigerava a gente. h 0 d L' b 0 Esta publicado o n.u 17, Lo anuo d es- do Porto. , 
Pode ser que o galkgo se compenetraose d;J. • • _ C O, e !S oa. , . te chistoso somanario. 
ccnvicção de que vai ser a pofüo e pouco N ot1c1as de Fao -Retirou para Cerve~ra o snr. ' REVISTA DO_S lllU~ICIPIOS . 
detido e dksolvido pela companhi a das . , João Carlos Goncalves d1lecto !ilho PORTUGAL Foram lam,mdvs a publicidade mais Oil 
aguas. Quas1 que nem vale a pena faliar-, d' t t • ' , 1 Estão publicadas oa fasciculoa n.º 19 "a , numcros 13 a 16 d 'csta import<rnLo revista. 

lhes da nossa festa de C1 uzes, cruzes! 1 es a A~rra. ma C , l b, , 22 d'~st~ diccio~1ario hist?rico, bic gra.ph.i- I d~d.icada á defeiu dos interesses dos Muni-
·o VENDEDOR DE JORNAES 1 que semsabMia de tempo que inver- - ex. amata~i em t~mo~ co, b1bltographico, heraldico, chorogra.pln- c1p1os. 

' · . d· I . l ' l que se torna de grande necess1daue co, numismacico e artist•co, um dos melho- O n. 0 H insere uma bem formulada re-
• ...••.•..•..•.............•.• . ..••..• neuNa1 me bobn 1dª . . . d· . fazer acquisição d um ·arado para roa diccionarios que conhecemos no gene- presentação dirigida.ªºª puderes cons~ittti-

Ouve-ee o gargantear II»Onot .. no do a- o sa a o so _POl pia il e para aI. mandar lavrar as nos ·as ruas tal é a ; ro. . - . dos elaborada e assignada por qua_si. to-
mola nani.lb~s-«p l angmte, muitieeimo ca. rel1ar o snr. Pereira se fallava em 1 . ::.. ', ' .Ed1~ao da em prensa editora d? rrRe- dos o~ secret'.lrloS das c~m:.i:ras ll1U?ic1p~es 
norn•-e rmalta de continuo, íi lu i11 de es- illuminacões e fol)'uetes pois que es- quantidade de esterco que nessas se I c1·e10»-Ruu de D. Pedro V, 88-Lisboa. do pa1z pedmd~ . melhona. de s1tuaçao, 
tr1bilbo, que VOS intruja OS ouvidos, aquel- te nOSSO. S 'ffi att~CO <J~i O COm fO · tlCCUffiUla. • que a nosso ve1· C bem ent~ud1d:i1 e. OXalá O 
le estrideute apr t>go:rr matutinr : O Illus- . ! P , g P , Tambem chamamos a attenção da; OS DRAMA~ D~ c.ORTE governo 011 attenda como e de JUst:ça. 
t rado, Not icias, P op ula1·, ete. Assim se cLs - te tteu-s~ .ª a presen t31-llOS um «ai - mesma ex m~ Camara para o abuso Acabam de Bel' d1st~ibmdas as cad~r-
mam os jornars mais em voga cPja rlistri· rombad1ss1mO» pyrotechll'CO, que a t d · d ' . netas 3 e J d'este senaac1011al romance h1•- O ARCHEOLOGO PORTUGUEZ 
buição me pareceu ser exdusi~s principal- todos des iumbl'ana· com os seus fo- : que ia e an ar-se a passei.ar OS snrs. torico d.e E. Ladoucette, um dos melhores Está publicado o n. 0 1 pertencente ao 
mm~e de urna classe de mulheres e rapari- o-os d' artificio como até boie ac1uinun-' cevados no. Largo do Cor·tl~hal, ~ul. 1 romauc1~t:1s francezes.. . vol. VII'. 
gas mdigrntrs. o ' ' J godos Amores. porque destoa muito, . " .2? lClB .ca~a fasciculo de 16 pagma~. Edic;ão da Imprensa Nacional de Lis-

fütes e outros vendem-se a milhares Ca V I S~OS. _ 1 e tira-lhe todo O romancismo. . . Edir;ao da Biblwtheca pop_u!ar, estabeleci- boa. 
Il3 S l'Ua s.. c .. stam :10 reis. São editad< a por 1 Digno de nota só os sermoes de da na rua da Rosa, 16~·-LJ!Sboa. 
al!?l;l~ª dos p~ü1ci~a€s littcratos. l'ub\icam domingo, recitados por dois orauôres ~ , , • REVISTA DE GUIMARÃES 
~s! •1111nmos foll~tms collabora<los 1.el.os e•- de foma distinctis:-;nnos d'aciue!les • ~ lH.ADIÇAO Recebemos o n. 0 1 d'est<1. revista que 
<:np tore~ de muis renome e iilandade. . ' . . ' . . 'l.'i 'il. ir lJ :í! 11.lJ J<'flnJ.f'). !J) f1. l! Estao pub~1cados 03 n.º' 1, 2 ~ 3, 5. 0 an- se ~ublica na c~dade Guimarã.ia, orgào da 

1 qu~ fac1lmeut~ domwam uma a.ssem· ittl.\fi1.1Uí lr'.U~ ~ ~.mfr.f'll. 1 no, da Tradição, de Serpa, revista mensal Soc'edadfl Martms Sarmento. 
-O Vl:l\lD!:DOR DE C.6.UTELLA§ i bleta, por mais exigente que 'e]a. , .. . . -*- . _ ;" de ethnographia pvrtugueza, illuetrada. füte n.0 partcnee ao volume XX. 

- 1 Lucrou . apenas com o mau tem- Nos lnmtes da pa.rvchia de V1.llar Chao, -=- - = -
Que outro J:Wf'gào -O este que se ouve e li b d d L 1 ha tres grandes penedos denomlllados du. NOVO DICCIONARIO POPULAR NOTICIAS DE ALCOB ;\,CA 

<1-esde Q alvorecei do dia me quebra os ou- po. a exce. ente an a "e amuos'. 1 Pinga, p~rque um d'dlC'S assent~ sobre üS D'este utilissnno diccionario francez- D'esta pequena folha alcob ,;c~nse recé-
·yi<'oo, req•1inta11dQ 0 e;;trid·ulo fa lhu·io das que, IAl_m P:tg;i, pouco . L1abal1,o tev{), 1 outros doi.s, formando uma edpecie d_c pon- portugu~z e portuguez-fraucez acabam do bcmos ci-11.º 196, cuja publicac;iio noti é eu
ru ns que i e engrossa pelo dia adia11tt>, e a convite d alguns SOl'IOS, lOCOU du- 1 te, e ost•i ae~nprc, mcomo 11ª i;,st111gem, 1 ser publicados os fasciculos 12 e 13. J vh~da. com muito irregularidade, fa'tando~ 
mui ta~ Yezcs 11t>m dopvis da ml'ia TII •ute ~ e rante ::i noite de sabbado no Club sen- vert~n~o ou puig?-ndo sobre 0 .vao, agua .1<.o' sou auctor o sr. dr. Joaquim Gon- nos bastantes numerod na collecção. A' il-
c ~ :.,? Dois 0~iatos<: rrt'm Bem dtaoa1i<'o d · t 1 d.d ' jque e uda por Dlllagroi>a,epor 10'º algunsl çalves Pereira umdospublicbtas maisdis-,Iustre redacr.ão "edimos as devidas provl-

.' · ~ ' · ' ' ' o vrrnmeu e ªPl) au 1 a. h b't· t, u· f · b h· • li · -' . . .. r ~ci ma e abau:i1 por ambos os la<lo' dn nw; . _ . a l au cs a 1cgue;aa se au .1111 n e e? 1 tmctos da capital. O preço de cada füsc1culo dencias. 
e {H•r toda a cidade vereis, ao mesmo tem- r .A q~u·m n ao. YlillúS d.e se~blante em um pequeno tanque que ,an~tureza ali lede 6J reis. _ . - = -
po, hc•meus e r np;, z.es , na me3mn adiá fama. muito a1rnso, fui ao contumo d aquel- •formou. , J)IIQDES MEN8UELLES DE l\íARt\ VILHA8 DA . NATUREZA 
Tr" zen~ na s m~ o~ u1 s mas E>oa ~<ie Jl.apeli- la CélS:l de recreio, que uão ponde 1 . ~iz ~ lenda: Que~- ~ose, passando pol' . BUT l'ERICK · M:ais 5 fascículos d'estn. encantadoi:a 
nbos. U111 dos 0 01a que uos est ao rnai~ per- · d , · , d ·t . 1 ah, b,iteia com 0 s~u eaJado no penedo, e Está publicado o n.• 4 vol. 4! per- obra de A. E. Brehm (O Homem e os am-
to, berra de um lu cl o:: mit se1$ <:en /.'Os e seten- 1 OI ffilJ ,ª ~Ua SO!llneca. O CO:i ll!Ile: .• , que de~de então ficara elle pinganJo!!! tence a abril: ' ' maes); descripção popular das raças buma-
ta_ e nove; do ou1rn lado rcspoude o outro: - 1-et ffilllOU no dia 30 do mez P• 1 Assigna ·ee n'esta redacção. nas e do 1eino auim .. l, acaba.mos do rece-
<Jtlo ce11tos mn:rnta e dQus; e :i mbúS a um p. 0 praSO dO C0l1CU1'~0 para pal'Od10 j • ber. 
tewpfl leva m !10 il1rer:es1 ll gritaria: Hoje d'esta fre&11ezia concol'rendo os se-1 r~EL !CA~C ! s nEC !~IDAS LA ULTIMA MODA Os 5 fasciculos agora publicados são CO· 
.anda " roda-h-o -j-e-a-n-d-a-a-r-o- , o-uintes p~esbst~ros: Alexandrino Lei- D'este seman»rio madrileno dedicado a mo já alguus anteriores, dedicadus a aveJ 
-à-a-! , _ : 0 o- _ , .· . d C N' l . VINGANÇAS DE lllULHER. modas eahiu º. n. 0 800 ~espeitautc a 5 de de P~.nna: ~ . . 

)fas que rnda ~ esta que rodand o he>Je, ! tuº~' Amc.J ICO . a osta 1 1 O,. Au- . Estamos de posse dos fasciculos 23 a maio conante, mserindo mnumeros figuri- E ed1çao da Livraria Moderna-95, 
f az 1oda eern algazarra? E ' a rnda da for- gusto Cesar d.a Silva C11IT8!a Peixoto; 3fi, d'este bello romance do D. Juan Caa- 1 nos. Rua Augusta, 95-Lisboa. 

AIJ3IBilUJi!A ~III!~ jll])IDIBAI AIBillllUJ 
Novo estabelecimento de fazendas e miudezas . 

ilO 
(9 

s e 
Altas novidades! preços sem competido1•! _,.._ ·Norma da easa: Mnitos poucos fazem muitos! 

e p1•oprieta1•io d'esta nova easa pede a todos os· seus amigos e ao pnblieo em geral pai•a visitar ·o seu 
vo estabelecimento . ~ ºº"" 

í\ uà Veiga ~eitão, (Wrttiga !!\ ua ®iteita),---~S~o~~.N®cm 
C'omarca d'Espozemle · ma.1~c~ e todos l~a vra- 1 os mais te1~mo~ t:. té fi-, ro_s para virem exa- instrumentos electricos. G\SOMETRO PARA ACETYLENO 

<ti DE ~i?.-ii.~~A.s do1 es, e nelles pt eten- md. As audiencrns nes· minar a planta e da- e outros de conslruc-
(2.· pu11Hca«;·~-.u1 dem. os justificante_s te juízo fazem-se to- rem o seu orçamento. ção scient1fica. 3) Vende-se um, sim-

elo Juizo de Di· liab1l1tar-~e como urn- J das as quartas-feiras em carta fechada etc. Garantem-se os prin- plesmente pôr serpe-
reito da cumar. co~ e urnversaes he1:-1· e. sal:1b?dos não send_o Sei à entregue o traba- cipios profissionaes. que no para o numero 
ca d'Espozende dLJros de seu sobn- dia fenado ou sancl1- lho,~ aos snr.8 mestres de bicos que se deseja; 
e cartorio does• nho e primo José do 1 ficado porque Séndo·u que fizerem mais ba- C\RREIUA DIARIA está novo e em bom 
crivâo=Moraes Valle, filho de Domin· 1· fazem-se no dia imme· rato e· apresentar me- 5 S 0 de . estado garantindo-se o 

Roclrn=se processam gos José .do Valle e di.lto senão o fô1· lam- llwres abonadores ao Fão ªá~ 6 ~~::~ºs da 1 seu perfeito funcciona-
uns autos civeis de jus- de Antorna Maria da 1 bem, no Tribunal Ju.. contracto. 1 - . · memto. 
tificação para hubilila- Silva, naturnl da fre- 1 dicial sito n'esta villc·1 A planta esta' en1 man 1ª· pouco m

1
a-IS Para vêr e tratar . · • · ou menos,·e vae pe as 

ção em que são jt1sli- ~uez1a de Gemezes e por 10 horas da ma- casa do parocho. N ·d· d , com João Magalhães, 
ficantes Marianna Be· fol!ecido na cidade de nhã. O nn1so para os .1.J eceessmt '1 ues, 1P1~

1

1ª
11 • n'esta villa. i 

d t l\" . J S p l E t,, d U 1·, d 2 9. J: < o . .u ar ce m 10 s ne :e a, 1ar1a ose- : au o- s. a os ~ .~spozen e, -.i de concorr1Jntes apresen- á orla do Balta~ar, 
pha Dias, viuvas, úa ~idos do Brazil-. e por Abril d~ _1903.. tarem as suas p~opos- ai~ ás duas horas da 
freg 11ezia de Villa Co- isso COl'rem editos de O Escnuao snbstituto, tas finda no dia 31 t d · 
va, .Maria R.osa e 013 • 30 düis os quaes se João Evaristo de Moraes J ' . ar e, pouco mais ou 

• . • - 1 Rocha. e_ maio. menos. 
r ido José Lopes Mon- pnnc1pwrao a contar 1 Verifiqu~i a ex~cti.dão. S. Bartbolomeu do 
teirn, da freuuezia d'- da data da 2." publi- O Juiz de Direito Mar 21--4-190') 
A 11 " - . Carvalho Braga u. rcoze o, todos da caçao do annunc10 no 

- comarca de Bar cel- « lJiario do Governo)),, -
'los, Domingos de Sou• citand.o todas as pes· NOVA EGREJA 
,za Santa e mulher soas mcerlas que se ~ 
Josflpha Cecilia Gon- julgurm com direito á Em S. Barlholo
çal \·es, Rosa de Sou- he~ança do jústificado meu do Mar, do con-

\su Santa e mal'ido Ma· para na 2." audiencia celbo d'Espozende, vai 
Tnoel H 1beir-o, da fre- d' este juizo posterior proceder-se á cons
guezia de G1-·mezes e ao praso Jos eclitus vi. trucção da nova Egre· 

oaq.uim José Alves rem accusar a citação ja em prujeclo; µor is
da Sih a, vitffo, da fre- I e ahi assignar-se-l hes so a commissão con
guezia de Palmeira do I o prnso legal para con- vida todos os mestres 
!1'aro, estes d'esta C1J- lestarem, seguindo-se pedreiros e carpinlei-

DECLARACAO 
IlELOJOARIA Iri\OZEN~E 

DE Delfina de Lemos, J .j 

MANOFl bílMES DA COSTA FRE!TAS rd_a fregt~.ezia das M:1-. 
AV~NIDA DE MANO~~ rAES:rrnhas, u este concelh?, 

- - ü) ·declara. para os devi-
, f AO (. 

1
oos effeito~, que se uão 

Neste estabeleci- responsab1l1sa , por 
mento concertam-se fo .. 1qua.lquer divida que 
dos os relogios, caixas .sua mullier contrahaia 
de musica e machinas em seu nome. 
uo costura. Têllnbem i · Marinhas, 1 de Maio 
se reparam com 1imilt:,· de 19U3. 
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.JOAQUIM LEITÃO 

.A. Ft E: S "r E 
ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! de GOMES DE GAH V ALHO-Editor-nua da 

Prata !58 a f60-LISBOA. 

O POVO ESPOZENDENSE 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Directora-MARIA VELLEDA 

Primeiro volume: @© ra l!) ~ ra (D ~úl 
( rrJf,H~TO~ ~A~A ~mumA~~A ) 

A Blbliotbeca Jnrnnlil, destinada a recrear essas cabeci
Publicndo por olollo Gama = Co11a••orado peloll re- nhas que fazem a poetica al egria de cada lar, não se apresenta em 

dactore11 da Gi\ZETA. DA s ALDEli\S ares _ de velha peda~ôga, não t.raz na_ sua baga gem a farrapice da pre-

A LMANAC DAS ALDEIAS PARA 1903 
Esle almaoach , unico no seu genero que se publica em Portugal, \l lençao. Mutt~ sorndenle, ~lllto.carrnh ~ sa, como conve_m a u~a bo.a 
um precio.so guia agrícola illustrado, contendo numerosos artigos sobre .? d_evotadaamt gados pequem~o~ , ella uao qu e~ out~a coisa qu~ nao sep 
variados ass•mptos e todas as indicações propiias de livros d'esta 1 msrnuar-se docemeute no esptrllo dos seus le11or smho~. desviar- Ih • s. 
oodem. ' 1 apor momentos a allenção dos fati gantes trabalhos escolares , p1epa 

Nenlaum lawrador dewe di•pensar 0 .t.LUANA.CD r -los, por meio de um aprovei1avel e confortado descanço para a 
DA8 ALDEIAS t contiuação da lábuta diaria, onde reflorirá, de quando em quando, a 

j vai. de mo pa~inas, illustrado, 150 reis . ~ecordação da historia li~a. d?s v_ersos dec~ra_dos, junto da mamã. 
E' remestido, franco de porte, em todo 0 reino, a qoem a hora r~po~sada do serao. A s maes amantm1mas recommendamos. 

dirigir o pedido, acompanhado da respectiva importancia, á adminis- esta pubhcaçao, segura cios attral!entes resultados que ella produzira 
tração da Gazeta das A.Ideias rua do Costa Cabral. i262- no espll'lto dos qu er idos pequeo10os. 
POllTO. ' Condições da pnl•llcação 

Contos populares , ouvidos aqui e acolá, ou simplAsmeute pequenas 
A.. E. Brehm historias creaclas pela inventiva da directora d'esta qublicaç~ o. a BI-
------ blíotlaeca Inrantil jará sahir um vulume por anno, dividido 

M~R~~ l~~'S O~ N~TUREZ~ ~~t!2d~~~~~~~~~:i.der~~r~:~:~: · d;i17,t~ª;;~:s s~::r~ fa~~~~~l~o e;a~:~: 
! . Publc~r-se·h~ re gularmente um fa scicnl o por mez. ~ad~ ~olume 

tera seu lltulu dtlferente, sendo Coa• de rosa o do pa11ne1ro. 

o HOMEMS E os ANIMAES Condições dn ft8tili~11a1u1·a 
D • . . A es&ignalura far-se·á por Féries d ~ 6 fa s~ icu l os ao preco de 360 

escrpçao popular das r~ça s . humanas ~ do reJO~ autmal, ca- reis cada seri e. O volume completo (12 fascículos) 'para os' assi 0 nan-
rac1eres, costumes. rnstm~to~, hab1tos ~ ~eg1men, ca- tes, custará 900 reis. ' " 

ças, combates! capyve1ro, domestie1dade, Bedacciio e admhilsta•àeão-SEBPA.. 
acchmaçao, etc., etc. • • 

Edição po!tuguez larguissimarnente illustrada traduzida ampliada 
ria parte relativa a Purtugal pelo dr. Ballhazar Osorio. 

Cada fascículo de 2 folhas de 8 pa gi nas cada, a clus crolumoas in 
4. 0

, grande formato, contendo cada fa scículo entre 5 e iO magnificas 
gravuras-GO ret•--

. ~ssignatura perman1mt.e pa~a esta obra bem como para tod:is as 
edrçoes da (( Empreze da H1stor1a d-0 Portugal• 95 nua Augusta 95 -
LISBOA. ' ' 

CARTI LHA DO POVO 
Nova erlição auctoriuda pelo auctor 

P1·eço de cada exemplar. 20 rei11,-Pelo correio :tõ. 
Por junto, graodes descontos: i :000 exemplares i2:000 reis. f0:00(} 

90:000 reis : etr. 
(O auctor distribuiu de graça ~~ mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. · 

li •••• ···••i (OON"TOS) 
- = por=--

T R INDA.. D E COELHO 
a.• edição au;mentada em moi11 do dobro 

,t vol. de luxo de ~23 pag. e com um explenLlido retraio do auctor 
em agua forte 

Preço 500 rel•-PeJo co.rrelo .5,.0 rela 

..t. ' ' 'enda na Ca11a Editora 
. I,I 1-'RARIA.. AILLA.UD 

RUA DO OURO, 2~2, f.º-L 1 S BOA. 
E em todas as li vrarias. 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRINDADE COELHO 
com desenhos de 

RAPIIAEL BOUDALLO PINHEIRO 
80 pa;-inas lus.no11ome11te Ulmlltradn• 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

DESCONTOS PAR.\. REVENDA.: até 500 
exemplares. 20 oiº de desconto; de liOO até 1:000 
iexemplares, 26 oiº; de i.:000 a li:OOO exempla-
.res, 30 oiº- . 

~eo----

A.' venda em todas as iivrar.ia do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AILLAUD-RUA DO OURO. 242. tº-LISBO~ 
Acceitam-se correspondentes elll toda o parte 

PARA AS CREANCAS 
C> 

tlollecção de t':onto• infantis publicado• 11ob a dl
recç11o de 

D. A.NNA. DE CA..STBO OSORIO 
~ublicação mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a 

60 reis. 
Assignatura annual, ou i2 folhetos G80 reis. 
Estão publicadas 7 séries d'esta ioteressante publicação, unica 

n'! ccnero que se publica em Portugal, e os o.•• 3 7 e 38 da 8. 1 

s1:;ne. 
Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 

côres, 4,00 reis. 
A cllrrespondencia relativa á redação deve · ser dirigida para Se

luba 1. á auctora . 
Os pedidos e pa gamen to de a~si gnatura~, séries ou follreles a

a l'ul so, devem ser dirigidos á administração. J,lwrarla Editora 

Guimarães, Lihanio & C: 
t 08- R11a de S. Roque, :1:10 - I ... ISBO~ 

A' venda, «Co nto s Jn fan1is» i ! lu ~ trados com chromos, ld 'esde ~O 
4.00 rei s. Compl eto sortimento de livros de estudo, romaoces etc 

ovos o ?sados, a preços muilo reduzidos 

• 

BIBLIOTHECA AMENA 
Collecçõo de ma(fnirtcos romances dol!I melhores 

a11c1ores. n ~oo reil!I enda wolume. 
PulHica-11e- men11a1menle um wolume. 

N. º t 
A}v10R D,OUTONO 

1 volume de 250 pa~ioas , illnstrado. 
N.0 2 

~ "CJ"' "'r ~ 
1 volume de 288 pagrnas 

N.º 3 

PECCADORA B1IMACULADA 
i volume ele 30~ paginas 

Pedido• ao Cenlro ln&ernacional de Publlcaç6e• 
DE 

ARNALDO SOARES 
Praça de n. Pedro-POllTO 

A MODA ILLUSTRADA 
80 RÉIS 

No acto da en~ 
Directora: 100 RÉUI 

~lo da entrega ALICE DE ATHAYDE 
olORNilL DAS F.ilUILlil8 Publicação •emanai ----

Por contracto feito em Paris, saira todas as «segundas-feiras>> a 
Boda 111u11trada contenclo em magnificas gravuras a prelo e 
coloridas, todas as novid;;des em chapéus, toilettes, pt. aotasias e 
confecções , tanto para senhoras como para creanças. «Moldes corta 
dos >>, tamanho natural. Bordados de todos os feit i o~, acompanha 
dos das rnspllc tivas descripções. Conlerá uma «revista da moda ~ . 
onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os fa ctos mais 
importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo e que 
se relacionem com o seu titulo. «Correspoodencia >> : Secção d1Jstinada 
a respo111ler a todas as pessoa ' que se dirijam á Boda 111u11crada 
sobre assumptos de interesse apropriado. «Receitas» oecessarias 
a tod'IS as familia s, etc. , etc. «A secção litterar1a constarà de ro· 
mances, contos , historias, poesias. .A Hoda 111u11trada fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Paris na ltngua portugueza, e pela clareia utilidade e variedade 
dos seus arti~os torna-se 
INDISl"ENSA.VEL EB TOD.4111 .t.8 C.48.t.8 DE Jl'ilHILlil 

.it Boda Illo•'rnda publicarà por anno 52 numeros de i6 
paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1.1 edição ClondtÇãel!I da a•11l1rnatora 2 .• edição 

ANNO . - 52 oumeros com ANNO. - 52 numeros com 
1:800 gravuras em preto e colo- ! :800 f,lravuras em preto e colori
ridas , 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama
nho natural, 52 num . com iO~O nho natural, 4~000. 
gravuras de bordados, 5~000. 

SEMESTRE. - 26 numeres 
com 990 gravuras em preto eco
lorida, 26 moldes cortados, tama
nho oatnral, 26 num. com õ20 
gravuras rle bordados, 2~500. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 gravuras em preto, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2& 100. 

TRIMESTRE • -i3 numeras 
com ~50gravuras em preto e co
loridas, f3 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .i~100 . 

TRIMESTRE .- 13 numeros 
com ~50 11ravuras em preto e co
loridas, i3 moldes cortados, la· 
manho natural, i3 num. com 260 
gravuras de bordados i~300 . 

LISBOi\, PORTO E COIHRR.t. 

Um nomero contendo 30 gra· ! Um numero contendo 300 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde . conado, tamanho natural. 
e am numero com l4 gravvras 1 
de bordados. 
No acto da en&re(fa 100 r11 No acto da entrel'R SOrll . 

Cada numero da MODA ILLUSTRADA e acompanhada d'um nu· 
mero do «Peru Ecco de la Broderie&, jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, enxovae
para creança, tapessarias, chrochet, ponto de agulha. obras de phaos 
tas ia, readas. pas ~amaotaria, etc., etc. encontra-se na .MODA IL
LUSTRAOA, a traducçào em portuguez d'aquelle jornal. 

its11i(;'DR·8e em todas as llwrarlo• do reino, Ilhas 
e Brazil e na do edJaor 

Anti.gã casa Bertrand=JOSE BASTO=Rua Garrett, Lisboa 

A RATINHA SAN1r A 
(D. I s abel d,1'.ragã o) 

GRANDE R.OMA NCE H I S TORICO 
lllush•a tlo com e :splendida n gra'l' u 1·a11 e cbromolf 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superior, com 5 gravuras 

e vinhetas, e um lindo chromo a côres. 

O melbo1· romance bistorico, e mais bem lllvs
trado, em dlsfrlbulção 

Um primoroso brinde aos assignantes 
UM QUADRO REPRESENTA NDO A 

"VISTA. DE OOI~BRA 

Cadernetas semanaes de 24 pagi nas, ill ustrad1s 
Tomos mensaes de i20 paginas 

PEDIDOS OE ASSIG Nrt TURA Á 

60 reis 
300 reis 

Livraria Editora GUIMA HÃES, LIBANIO & e.· 
108, nua de s . lloq n e, 110-LISBO .~ 

.E. n• es ta vil! a ~ o ~o r mpo!l.le n le da Em preza, snr. José da Si!· 
va Vm ra , onde se d1s1 r1 buem prospect~ , 

Dlccio11ario bl11to1·ico, bioi;rapbico , bihlioi;r nbica 
be1•aldlco, choa•oi;rnpico, numil!lm1Hico 

e au•litiUco 
Al3 HANGENDO 

A minuciosa descripçào his torica e chorograp hica 
de todas as cidacles vill as e outras po vo~ções do continente do reine> 

ilhas e ultramar, monumen tos e edilicios mais notaveis 
lanto anti gos como modernos; bio~ raphias dos p ortuguez~s 

il lus1res aotigos e con tem poraueos, celohres po r 
qualquer ti tulo, nota veis pelas suas acções ou pel os seus es · 
criptas, pe las suas iOl'coções ou descobe rtas; hibliographia 

antiga e mode rn a; inrlicação de todos os Leios 
notaveis da historia portugu•za, etc , etc. 

OBR~ ILl,USTR~DA. 

Com ce11tena1•es de pbo1oi;rawu1·a11 e dirli;lda 
aei;ondo 011 1rnbal11011 do• mais 

uota•· .. i s 8 l!l c1·ipto1•es •• 
Continua_ .aberta a a.ssig ua lura. Cada_ fascícu lo , contendo f6 pago 

nas e mag nrll camPnte 1ll ustra do, 60 re is, e cada tomo abra ngendi· 
cincn fa sci aulos 300 reis. 

Todos os ped idos á Çasa Editora João Romano Torres, JUa de 
D. Pedro V, 82 a 88-L1shoa. 

N'esta villa é correspondente sr. Jo~é da Sil va Vieira que se 
encarrega Lia mandar vir qualquer obra ed itada por esla caas. 

ROCHA MARTINS 

Edição de lux o , ocon1pR11llRda de hclli l!ll!l imail p ilo 
to-gra,·uras do11 1u•in<'ipnt>s pe1·scu1ai;en• e 

<'Olll p1·im o 1·o l!l as ilh1111fracõ e111 d e 

Roque Gn meiro e Alfredó Moraes 
CADA TOMO , 200 BEIS * CADA FASCICULO 40 REIS 

Cond i çõ e 11 dn nssi;nRlua·a 
Em Lisboa, Porto e nas diversas localidades da provincia onde a 

Empr~ za tem correspondentes, sera distrib uído semanalm ente um fas
ciculo, Mem1•rc illul!l&rado , ao preço de 4 0 a·eil!I , pa!(oJS no 
aclo da entr ega. Mensa lmente distr ib uir- se -ha um tomo , pelo preço 
de 200 reis . 

Ped idos a JOÃO ROMAN O TORR ES. E•np reza Edi rora e Tvpo
graphica C< Ü RECHEIO •> -8~. Rua de D. Pedro V, 88- POC\TO. 

tltTtLIGlQ UCLTJStTO 

A 
1 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

fiNICA LEGALMENTE AUCTORISiDA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 
Pnparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Co111mendador 4a Ordt• 
~ Christo, Phar111areulico fornecedor da Real Casa de Sua llzg~tade FideliSji 11a El-lei 
t Senhor D. Luiz 1, llem bro Honorario di Sociedade Phariuceut1ca Lusitana, e de eutru t 
atciedada scientifieas e iodustriaes, premiado, etc. l 

) 

Esta farinha, que é um excellente e :igradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago ~ 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalPscentes, amas .is 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que p1~la sua acção toni1;a reconsti tuinte é do mais reco- t 
nhecido prov eito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d"ella se faz n'aquelle paiz 
ba muitos annos. levou o autor a torn ai-a conhecida no estranguiro. 

Ha t1unl>e 1n a 1ncsnJ.n. f'arinhu pcitornl pre
pnracla SEM FERRO, pnrn O l!'j c a sos ctn qn 
olle nà.Q licjn u c ollJilc lhaüo • 


